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ros p o r España y P o r t u g a l , m o r t i f i c a n d o su " i n g e n i o , harto más i n c l i n a d o a 
las obras de arte y p e n s a m i e n t o q u e a las de d o c t r i n a y e r u d i c i ó n " . - M . A . V . 

C a n c i o n e r o d e J u a n Fernández d e I x a r . E s t u d i o y edición crítica p o r José 

M a r í a Azáceta. C .S . I .C . , M a d r i d , 1956; 2 ts.: c i x + 935 p p . (Clásicos hispá­

n i c o s , Serie I I , 1 y 2). 

Este i m p o r t a n t e c a n c i o n e r o sólo se conocía hasta ahora p o r e l índice y e l 
extracto p u b l i c a d o s en e l E n s a y o de G a l l a r d o y p o r las not ic ias de otros bibl ió­
grafos. A l e d i t a r l o c o n t o d o r i g o r científico y c o n u n i m p o n e n t e aparato eru­
d i t o , J . M . Azáceta h a prestado u n g r a n servicio a los estudiosos. 

E l códice, conservado e n l a B . N . M . , consta de c i n c o partes, escritas p o r d i ­
ferentes manos y e n dist intas épocas: las tres p r i m e r a s , según concluye e l e d i t o r , 
h a c i a 1470; las otras dos entre fines d e l s iglo x v y c a . 1575 (su adjudicac ión 
a J u a n Fernández de í x a r , m u e r t o en 1456, es " p r o b l e m a i n s o l u b l e " ) . E l con­
t e n i d o se muestra i g u a l m e n t e d i s p a r . " P r e d o m i n a e l tono grave, d o c t r i n a l , mo-
r a l i z a d o r " en las partes antiguas, y e n las más tardías " l a sátira, l a f r i v o l i d a d , 
e l m o t i v o c i r c u n s t a n c i a l " . E n aquél las se e n c u e n t r a n representados l o m i s m o 
los poetas de l a escuela castel lana (como V i l l a s a n d i n o , Pérez de G u z m á n , M e n a , 
S a n t i l l a n a ) q u e los re lac ionados c o n l a corte aragonesa de N á p o l e s ( T o r r e l l a s , 
R i b e r a , D e l a T o r r e , etc.), y se i n c l u y e n var ios tratados en prosa ( R e g i m i e n t o 
d e l a c a s a de San B e r n a r d o , u n tratado de m o r a l , u n o de retórica, u n a F l o r d e 
v i r t u d e s , u n a D i s p u t a f e c h a e n F e z ) . E n las dos últ imas partes hay poesías 
d e Boscán, e l A l m i r a n t e , J u a n de M e n d o z a , etc., amén de u n a serie de c o m p o ­
siciones en su m a y o r parte anónimas, c o m o son dos glosas de r o m a n c e s e n 
disparates, varias poesías de t i p o cortesano (no todas las que e l e d i t o r juzga 
inéditas l o son: e n su V e r d a d e r a poesía c a s t e l l a n a , núms. 1074 y 1248, p u b l i c ó 
C e j a d o r los núms. 89 y 83 de í x a r ; n i todas son " ú n i c a s " : p o r e j e m p l o , l a 
n ú m . 80 f igura, según C e j a d o r , e n e l C a n c i o n e r o de Sebastián de H o r o z c o ; l a 104 
está en l a F l o r d e e n a m o r a d o s y, a l parecer, e n e l ms. 2621 de l a B . N . M . ; 
G i l P o l o glosó e l e s t r i b i l l o de l a n ú m . 82 e n su D i a n a , l i b r o V ) y u n g r u p i t o 
de textos en catalán, a l g u n o s de carácter t r a d i c i o n a l (bajo e l n ú m . 107 se 
i n c l u y e n , n o sabemos p o r q u é , cuatro poesías dist intas; dos de ellas, paralelís-
ticas, f u e r o n y a p u b l i c a d a s , j u n t o c o n l a n ú m . 109, p o r J . R O M E U F I G U E R A S 
e n A n M , 9, 1954, p p . 52-53). 

Azáceta a n a l i z a ' c o n g r a n c l a r i d a d y deta l le e l c o n t e n i d o de las c i n c o partes y 
l a re lación q u e este "desgarbado y m u l t i f o r m e " C a n c i o n e r o g u a r d a c o n otras 
r e c o p i l a c i o n e s poéticas contemporáneas . E n l a transcripción de los textos res­
p e t a a l m á x i m o l a f o r m a gráfica d e l o r i g i n a l (cabe preguntarse si n o h u b i e r a 
s ido c o n v e n i e n t e o r d e n a r l a d i s p a r a t a d a distr ibución de los versos e n varias 
composic iones , c o m o las núms. 111, 113, 125); i n d i c a e n notas a l p i e las p r i n c i ­
pales ediciones q u e se h a n hecho de los textos, otras fuentes coetáneas de el los 
y - c o n especial e s m e r o - las var iantes respectivas. Seis apéndices c o m p l e t a n 
sendas composic iones q u e están truncas e n e l códice. H a y q u e l a m e n t a r los 
frecuentes descuidos tipográficos q u e afean esta publ icac ión, p r e p a r a d a c o n 
ta l c u i d a d o y p e r i c i a . - M . F . A . 

D . F R A N C I S C O D A C O S T A , Canáoneiro c h a m a d o d e D . María H e n r i q u e s . I n t r o ­

d u j o e notas de D o m i n g o s M a u r i c i o G o m e s dos Santos, S. J . A g é n c i a 

G e r a l do U l t r a m a r , L i s b o a , 1956; c l x + 675 p p . , i l u s t r . 

F r a n c i s c o d a C o s t a (1533-1591), a r m e r o m a y o r d e l rey d o n Sebastián y em­
b a j a d o r d e l rey d o n E n r i q u e en M a r r u e c o s después de l a d e r r o t a de A l c a z a r -
q u i v i r , escribió su o b r a poét ica y dramát ica d u r a n t e su largo y penoso "des-
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Cierro" e n ese r e i n o (1579-1591). E l m a n u s c r i t o apógrafo que l a cont iene, c o n o c i d o 
p o r e l n o m b r e de su p r i m e r a poseedora, h i j a d e l poeta, se e n c u e n t r a a h o r a 
e n p o d e r de los marqueses de Alégrete e P e n a l v a , condes de T a r o u c a . T a l 
c o m o se conserva, e l C a n c i o n e i r o consta de c i n c u e n t a y siete poesías e n p o r t u ­
gués, t r e i n t a y tres en español y u n a e n lat ín, además de siete autos re l ig iosos 
e n portugués , c o n intercalación de canciones (y a l g u n a vez d e diálogo) e n 
español . 

E l t e m a d o m i n a n t e en las poesías l íricas p r o f a n a s es e l de l a do lorosa nos­
t a l g i a q u e e l poeta siente p o r su f a m i l i a y su p a t r i a ; las religiosas t r a t a n va­
r i e d a d de asuntos. L o s autos: l a R e s u r r e c c i ó n , l a conversión de San A g u s t í n , 
e l N a c i m i e n t o , San Francisco, l a c o n c e p c i ó n de l a V i r g e n , D a v i d y Betsabé, C r i s t o 
y l a S a m a r i t a n a . D a Costa e m p l e ó u n a a m p l i a g a m a de formas métricas, entre 
otras, r e d o n d i l l a s , q u i n t i l l a s , sonetos (varios de ellos seguidos de u n a cuarteta 
octosi lábica, q u i n t i l l a u octava de r i m a d i s t i n t a ) , canciones, tercetos, octavas, 
además de v i l l a n c i c o s y glosas a l est i lo a n t i g u o . A l g u n a s de sus composic iones 
son poemas más o menos extensos de carácter n a r r a t i v o o didáctico. 

L a edic ión, suntuosamente presentada (aunque a l a rústica), c o n muchas y 
excelentes i lustraciones, parece estar hecha c o n g r a n escrúpulo. C a d a texto v a 
a c o m p a ñ a d o de notas paleográficas y bibliográficas, de comentar ios sobre los 
personajes y lugares m e n c i o n a d o s y de e x p l i c a c i o n e s lexicográficas. U n a a m p l i a 
i n t r o d u c c i ó n establece en f o r m a d e t a l l a d a l a biograf ía d e l ' a u t o r d e n t r o de sus 
c i r c u n s t a n c i a s históricas y c o m e n t a l a o b r a (el m a n u s c r i t o , l a autoría, l a temática 
y - b r e v e m e n t e - l a versificación de l a poesía, y e l carácter de las piezas teatra­
les). E l padre G o m e s dos Santos subraya l a i m p o r t a n c i a de los autos d e n t r o 
de ese " p e r í o d o de escasso r e s i d u o d o c u m e n t a l " ; e n c u a n t o a l a lírica, "há , cer¬
tamente , m u i t a m e d i o c r i d a d e de inspiracáo e d e f o r m a e m várias composicóes, 
s o b r e t u d o religiosas. M a s a lgumas formas m e n o r e s . . . n a o desdizem dos b o n s 
poetas d o c ic lo c a m o n i a n o , p e l a e s p o n t a n e i d a d e lírica, fac i l idade de expressáo 
e, até, e legancia métrica e c o n c e i t u a l " (p. c l i ) . C o m p l e t a n l a o b r a u n a serie 
de út i les índices y dos extensos glosarios (portugués y español) , e n que se con­
s i g n a n t a m b i é n las variantes ortográficas. Se trata , e n resumidas cuentas, d e u n a 
e d i c i ó n e x t r a o r d i n a r i a m e n t e r i c a y esmerada, q u e puede servir de m o d e l o a 
esta clase de e m p r e s a s . — M . F . A . 

Á N G E L L Ó P E Z , O . D E M . , E l c a n c i o n e r o p o p u l a r e n e l t e a t r o d e T i r s o d e M o ­

l i n a . M a d r i d , 1958; 137 p p . ( E M , 14, p p . 707-843). 

N o es ésta l a p r i m e r a vez q u e se a b o r d a el tema: M . G A R C Í A B L A N C O p u b l i c ó 
hace d iez años u n artículo sobre " A l g u n o s e lementos p o p u l a r e s e n e l teatro de 
T i r s o de M o l i n a " ( B A E , 29, 1949, 413-452; es tudia e l lenguaje p o p u l a r , los ro­
mances y las letras p a r a cantar) ; e n 1954 escribió M E L V I N O . E U B A N K S u n a 
tesis ( inédita) sobre T h e m u s i c a l l y r i c p o e t r y i n t h e d r a m a of T i r s o d e M o l i n a 
p a r a e l M é x i c o C i t y C o l l e g e . S i n m e n c i o n a r e l art ículo de Garc ía B l a n c o , e l 
P . L ó p e z revisa a h o r a las canciones de t i p o p o p u l a r i n c l u i d a s en e l teatro d e 
T i r s o , a t e n d i e n d o , p r i m e r o , a a l g u n o s de los metros empleados - g a i t a gal lega, 
eneasí labos, s e g u i d i l l a s - y, después, a los temas: canciones de segadores'y espi­
gaderas, de trébol y flores, de m o l i n o , de bodas, d e veladores, de m a y o (donde 
i n c l u y e u n a de espigaderas), etc. D e d i c a u n c a p i t u l i l l o i n t e r m e d i o a " T i r s o y e l 
r o m a n c e r o " . A l f i n a l p u b l i c a cerca de u n centenar de canciones, - m u c h a s , hay 
q u e d e c i r l o , s i n relación a l g u n a c o n l a poesía p o p u l a r (a fuerza de es t i rar la , l a 
p a l a b r a p u e d e p e r d e r todo sent ido) . 

S i n d u d a resultará úti l p a r a estudios posteriores e l m a t e r i a l r e u n i d o p o r e l 
a u t o r (pocas canciones echo de m e n o s : " L a b e l l a m a l m a r i d a d a " , Q u i e n n o c a e 
n o se l e v a n t a , I I I , 4; " Q u i e n quieres p a n q u e l o a r r o j o " , H a b l a d m e e n e n t r a n -


